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APRESENTAÇÃO 
 

Eis a primeira edição do Cerimonial dos Exploradores do Brasil, baseado no Cerimonial 

das Guias e Escuteiros da Europa, editado pela associação portuguesa filiada à UIGSE-

FSE. 

 

Os praticantes do escoteirismo gostam de cerimônias. Suas atividades em campo e na 

sede são regidas por uma série de ritos e ritmos que ajudam em sua caminhada com 

Deus, com a pátria e o movimento, e são como que ferramentas pedagógicas para 

melhor compreender o método scout. Como católicos, essas cerimônias adquirem novo 

vigor e um significado ainda mais profundo em relação aos demais movimentos de 

escoteirismo laico. 

 

O Cerimonial dos Exploradores do Brasil mantém a mesma estrutura das cerimônias 

previstas para todos os membros da UIGSE-FSE, com pequenas adaptações à nossa 

realidade brasileira, sem sacrificar o seu sentido de pilar da unidade e da identidade do 

escoteirismo católico.  

 

Que todos os exploradores, guias, caminheiros, guias-maiores, lobos e lobas conheçam 

esse Cerimonial, tenham um seu exemplar, estudem-no e o tratem como companheiro 

no grande jogo scout! 

 

 

 

 

Rafael Vitola Brodbeck, RP 

Comissário Geral Explorador 
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PARA UM BOM USO DO CERIMONIAL  
 

Masculino e feminino 

 

A maior parte das cerimônias estão descritas utilizando o gênero masculino. Para 

cerimônias guidistas basta transporem o texto para o feminino, exceto cerimônias 

específicas de uma ou outra vertente. Afastemos o politicamente correto e a ideologia de 

gênero até mesmo com o uso tradicional de nosso vocabulário. 

 

Uniforme 

 

Cada chefe deve velar para que lobos, lobas, exploradores, guias, caminheiros e guias-

maiores que estão a seu cargo usem o fardamento ou uniforme e insígnias ipsis verbis 

com o que vem descrito neste Cerimonial. 

 

Cerimônias 

 

As cerimônias exploradoras e guidistas são breves e concisas. Devem ser realizadas 

com orgulho e respeito. Antes da sua realização, devem ser preparadas e ensaiadas. Os 

textos devem ser ditos com o coração e proclamados com uma voz forte e clara, para 

um bom entendimento de todos. 

 

Uniforme de campo 

 

Nas atividades de campo, se as condições do local e meteorológicas exigirem roupa 

extra, cada chefe deve usar o seu discernimento e bom senso para garantir que a 

uniformidade dos seus elementos se mantenham. Se em jogos e atividades mateiras, 

sobretudo na patrulha, não pedem uniforme, podendo usar os elementos uma roupa mais 

livre, é preciso cuidado para que nas cerimônias estejam, regra geral, impecavelmente 

fardados. 

 

PRINCÍPIOS DOS EXPLORADORES DO BRASIL 
 

1º princípio: O dever do explorador começa em casa. 

2º princípio: Fiel à sua pátria, o explorador é por uma Civilização Ocidental unida e 

fraterna. 

3º princípio: Filho da Cristandade, o explorador orgulha-se de sua fé. Ele trabalha para 

estabelecer o Reino de Cristo em toda a sua vida e no mundo que o rodeia. 

 

A Lei da Guia 

 

1. Honra de uma Guia é ser confiável. 

2. A Guia é leal ao seu país, seus pais, seus chefes e àqueles que dependem 

dele. 

3. A Guia é feita para servir seu próximo. 

4. A Guia é amiga de todos e irmã de todas as outras guias. 

5. A Guia é educada e modesta. 
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6. A Guia vê na natureza a obra de Deus: ela gosta de plantas e animais. 

7. A Guia obedece voluntariamente e não faz as nada pela metade. 

8. A Guia controla a si mesma: ela é alegre, sorri e canta, mesmo sob 

dificuldades. 

9. A Guia é econômica e cuida de suas próprias posses e as dos outros. 

10. A Guia é pura nos seus pensamentos, nas suas palavras e nos seus atos. 

 

A Lei do Explorador 

 

1. Honra de um Explorador é ser confiável. 

2. O Explorador é leal ao seu país, seus pais, seus chefes e àqueles que 

dependem dele. 

3. O Explorador é feito para servir seu próximo. 

4. O Explorador é amigo de todos e irmão de todos os outros Exploradores. 

5. O Explorador é cortês e cavalheiresco. 

6. O Explorador vê na natureza a obra de Deus: ele gosta de plantas e animais. 

7. O Explorador obedece voluntariamente e não faz as nada pela metade. 

8. O Explorador controla a si mesmo: ele é alegre, sorri e canta, mesmo sob 

dificuldades. 

9. O Explorador é econômico e cuida de suas próprias posses e as dos outros. 

10. O Explorador é puro nos seus pensamentos, suas palavras e seus atos. 

 

INSÍGNIAS E DISTINTIVOS COMUNS A TODO O MOVIMENTO  
 

Cruz do movimento: cruz vermelha de oito pontas (Cruz de São João de Jerusalém) 

sobreposta pela flor-de-lis, com fundo da mesma cor do fardamento (conforme o ramo, 

vertente ou modalidade). Ela é costurada sobre o bolso esquerdo da camisa e do 

pulôver.  

 

A modalidade do mar tem a insígnia composta pela cruz ancorada. Já a modalidade do 

ar tem a insígnia comum e por cima do bolso o distintivo próprio do escoteirismo de ar. 

A modalidade de montanha tem a insígnia composta pelas varas de alpinismo. A 

modalidade equestre leva uma cabeça de cavalo junto da cruz. E a modalidade de selva 

carrega a cabeça de onça com a cruz. 
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As oito pontas da cruz simbolizam as oito bem-aventuranças. A flor-de-lis é o emblema 

de todos os praticantes de escoteirismo do mundo, em todas as associações (UIGSE, 

WOSM, WFIS e outras). Nas antigas cartas marítimas, a flor-de-lis indicava o Norte. 

 

Listão da associação: listão azul-marinho com a inscrição EXPLORADORES ou 

GUIAS em amarelo-ouro. Lobos e caminheiros usam o listão dos Exploradores, e lobas 

e guias-maiores o das Guias. O listão é costurado acima do bolso direito da camisa e do 

pulôver. 

 

 
 

Listão de distrito : tem em letras amarelas sobre o fundo azul-marinho o nome do 

Distrito Explorador ou Distrito Guia, antecedidas da sigla AG&EOs listões de 

agrupamento são costurados imediatamente abaixo da platina do braço direito.  

 

Bandeira nacional: costurada imediatamente acima do listão da associação na camisa e 

no pulôver. 

 

 
 

Escudo de Província: costurado no braço direito, imediatamente abaixo do listão de 

agrupamento (ou do listão de equipe, caso este seja usado também). Cada Província tem 
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o seu escudo, coincidindo o das Províncias de Exploradores e de Guias no mesmo 

território. 

 

 

Lenço: o lenço é comum a todos os agrupamentos dos Exploradores do Brasil, 

diferindo a cor conforme os ramos e vertentes. Os exploradores das modalidades 

marítimas e montanhistas, por questão de segurança, podem dobrar para trás as pontas 

de seus lenços, com autorização da chefia de sua unidade. 

 

A cor do lenço usado pelos lobos é amarelo, com listras marrons. As lobas usarão lenço 

amarelo com listras vermelhas. Por esse motivo, o Ramo Lobo é também conhecido 

como Ramo Amarelo. 

 

A cor do lenço usado pelos exploradores é verde, com listras marrons. As guias usam 

lenço verde, com listras vermelhas. Por esse motivo, o Ramo Explorador é também 

conhecido como Ramo Verde. 

 

A cor do lenço usado pelos caminheiros é marrom. As guias-maiores usarão lenço 

vermelho. Esse Ramo é conhecido como Ramo Vermelho.  

 

Os Comissários Nacionais, Comissários Provinciais e Comissários Distritais usam lenço 

azul-rei.  

 

Chefes que possuam o brevê MacLaren podem usar o lenço com o tartan específico. 

Chefes em estágio no campo MacLaren usam o lenço cinzento.  

 

Chefes que tenham realizado o campo Seeonee podem usar o lenço amarelo. Chefes em 

estágio no campo Seeonee usam o lenço cinzento debroado a amarelo. 

 

Chefes guidistas que tenham realizado o campo Shamrog podem usar o lenço verde. 

 

Fivela do cinto: metálica, com a cruz do movimento. 

 

Insígnias de acampamentos nacionais, internacionais e de outros encontros: 
costuradas no bolso direito da camisa e do pulôver, apenas usadas no ano em que a 

atividade foi realizada, devendo, após, ser retiradas. 

 

Anilha de lenço: nós cabeça de turco com voltas, feito de cordel de couro. 
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Insígnia da madeira: os chefes brevetados usam uma anilha de duas voltas e duas 

contas unidas por um cordão de couro junto ao lenço. As três pontas são usadas pelos 

mestres de campo-escola brevetados e quatro contas usados pelos Chefes de Campo 

Delegados. 

 

Outras insígnias: especialidades, especialidades maiores, listas de patrulha, insígnias 

de bando, e listas de chefe de patrulha, subchefe de patrulha, guia de bando e segundo 

guia de bando. 
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LOBOS E LOBAS 
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UNIFORME  
 

Uniforme dos lobos 

 

a) camisa bege, de mangas longas (arremangadas em dias de calor), com dois bolsos 

dianteiros macheados, em ambos os lados do peito, pontas da gola abotoadas, e 

passadeiras, com distintivos, barretes e listões; 

b) boina preta com lobo de promessa; 

c) lenço amarelo com fundo marrom, com dois nós; 

d) bermuda de sarja preta, com mínimo de até dois dedos acima do joelho, com dois 

bolsos laterais embutidos e dois traseiros aplicados, com portinholas e botões 

pretos e passadeiras para o cinto; 

e) cinto marrom de couro com fivela FSE; 

f) meias compridas azul marinho; 

g) sapatos/botinas/coturnos pretos. 

 

- peças complementares: luvas brancas para os encarregados da cerimônia das 

bandeiras, meias brancas para solenidades, e blusão de lã azul marinho, padrão UIGSE-

FSE, com emblema da AG&E, para o frio. 
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Uniforme das lobas 

 

a) camisete meia manga azul celeste, com dois bolsos dianteiros macheados, em 

ambos os lados do peito, pontas da gola abotoadas, e passadeiras, com 

distintivos, barretes e listões; 

b) boina preta com lobo de promessa; 

c) lenço amarelo com fundo vermelho, com dois nós; 

d) saia de sarja azul marinho, com mínimo de até dois dedos acima do joelho, com 

duas pregas a frente e duas pregas atrás costuradas até 15cm da bainha, estilo 

ñevas®ò, com dois bolsos laterais e passadeiras para o cinto; 

e) cinto marrom de couro com fivela FSE; 

f) meias compridas azul marinho; 

g) sapatos/botinas pretos. 

 

- peças complementares: luvas brancas para as encarregados da cerimônia das 

bandeiras, meias brancas para solenidades, e blusão de lã azul marinho, padrão UIGSE-

FSE, com emblema da AG&E, para o frio. 
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Para a prática de educação física na sede ou no campo: 

 

- camiseta azul marinho 

- calção azul marinho (com legging azul marinho por baixo, para mulheres) 

- meias brancas 

- calçado esportivo preto  

 

INSÍGNIAS  E DISTINTIVOS  
 

Insígnia de promessa: trata-se de uma cabeça de lobo tecida a vermelha sobre o fundo 

azul-celeste com as iniciais FSE. A insígnia é usado no centro à frente da boina a partir 

da promessa.  

 

Lenço: a cor do lenço usado pelos lobos é amarelo, com listras marrons. As lobas 

usarão lenço amarelo com listras vermelhas. Não usam anilha, mas dois nós no lenço. 

 

Lobo de bando: com as cores do bando, a insígnia é usada na camisa e no pulôver, 

imediatamente abaixo da costura do ombro esquerdo. Os bandos são branco, cinzento, 

negro e castanho. 

 

Estrelas: são prateadas, a primeira no lado direito da insígnia de promessa na boina, e a 

segunda no lado esquerdo. 

 

 

 

Especialidades: usam-se depois de obtidas a segunda estrela, sobre a manga direita, 

agrupadas duas a duas, sendo as primeiras a 1cm da base do escudo de Província. 

Começam-se as especialidades por uma branca, duas de cor, outra branca, outras duas 

de cor. As especialidades de cor preparam o lobo para os seus futuros postos de ação, e 

já o moldam para servir quando ingressarem no Ramo Verde. 
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Listas de guia de bando: duas fitas amarelo-ouro de 15cm de comprimento por 1cm de 

largura costuradas abaixo do lobo de bando, ficando a 3cm uma da outra. São entregues 

pelo Akelá em cerimônia. O segundo guia de bando usa apenas a fita inferior. 

 

LEI DA ALCATÉIA E DA CLAREIRA  
 

O lobo escuta sempre os Velhos Lobos. Os lobos não escutam a si mesmos. 

 

O lema: O melhor possível! 

 

As máximas de Baloo 

 

1. O Lobo abre os olhos e os ouvidos; 

2. O Lobo diz sempre a verdade; 

3. O Lobo está sempre limpo e asseado; 

4. O Lobo pensa primeiro nos outros; 

5. O Lobo está sempre alegre. 

 

O preceito da selva: Tu e eu somos do mesmo sangue. 

 

O patrono dos lobos e lobas: São Francisco de Assis. 

 

SÍMBOLOS DE UNIÃO 
 

Bastão-totem 

 

 

O bastão-totem é composto uma vara que deve ter, no mínimo, 1,60m de altura. 

Sustenta na parte superior um emblema recortado em metal ou madeira ou esculpido em 
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volume. Pode ser um lobo sentado ou andando visto de perfil ou a efígie de São 

Francisco de Assis com o lobo de Gubbio. Qualquer alcatéia ou clareira que se forme 

possui um bastão-totem que pode sempre usar e mostrar em público. 

 

Cada vez que um lobo ou uma loba receba uma especialidade, pode prender no bastão-

totem uma fita com a cor da especialidade conquistada com o seu nome escrito. Pode-se 

também prender as fitas ganhas em jogos distritais, provinciais, nacionais ou 

internacionais. 

 

Ao final de cada ano explorador, o Chefe da Alcatéia ou Clareira coloca no bastão-

totem um anel reunindo todas as fitas desse ano, com a data, de forma a separá-las das 

do próximo ano. 

 

Em uma unidade recém-formada, o Chefe pode colocar a primeira e segunda estrelas 

sobre fitas cinzentas. Pode também espetar-se no bastão-totem um prego de latão, cada 

vez que um novo aspirante é acolhido em uma alcatéia ou unidade. 

 

Os Chefes recorrerão ao seu espírito criativo, com a ajuda dos lobos. A finalidade dos 

enfeites é estimular a atividade dos lobos e encorajá-los a trabalhar pela honra da 

Alcatéia ou Clareira. 

 

As Alcatéias e Clareiras utilizam o Baussant apenas para o Grande Pavilhão, nunca sob 

a forma de estandarte. O bastão-totem é que faz as vezes do Baussant como estandarte. 

 

A saudação do lobo 

 

 

A sauda­«o ® feita com o sinal do lobo, com a m«o direita, criando a forma­«o em ñVò, 

a qual representa as orelhas do lobo, com os dedos indicador e médio estendidos, e o 

polegar aparando e segurando os dedos mínimo e anelar. 

 

Os lobos fazem a saudação somente quando fardados. 

 

Os Chefes de Alcatéia e Clareira e os Conselheiros Religiosos saúdam sempre os lobos 

com a saudação dos lobos. Em outras situações, usam a saudação exploradora. Os 
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exploradores, guias, caminheiros e guias-maiores usam a saudação exploradora para 

cumprimentar os lobos.  

 

 

A saudação com as duas mãos é feita somente no Grande Uivo, e somente pelos lobos e 

lobas. 

 

Para a promessa, o sinal do lobo é feito com a mão direita formando o sinal do lobo à 

altura do ombro, e o antebraço dobrado. 

 

 

 

Grande Uivo 

 

É o grande grito de alegria que a Família Feliz dos Lobos faz ao Akelá em honra de um 

Chefe, de um lobo que faz sua promessa ou passa à Tropa ou após uma grande 
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resolução tomada pela Alcatéia ou Clareira. Também é usado no início da reunião da 

Alcatéia ou Clareira e no início e fim do Conselho da Rocha.  

 

O Velho Lobo encarregado de dirigir o Grande Uivo chama a Clareira ou Alcatéia para 

entrar na formação de Círculo de Parada.  

 

O Velho Lobo ao centro do Círculo. Abre os braços horizontalmente. Ao baixá-los junto 

ao corpo os lobos acocoram-se, imitando a postura de um lobo que uiva. (1). 

 

Em seguida o Velho Lobo levanta ambas as mãos com o Sinal dos Lobos, até sua 

fronte. 

 

Neste momento as Lobas, ou Lobos, erguem-se em um salto, com as mãos imitando as 

orelhas de um lodo (2), e gritam bem forte: AKELÁ, FAREMOS O MELHOR! 

 

O Velho Lobo, baixando a mão esquerda diz: MELHOR, MELHOR, MELHOR, 

MELHOR? A Alcatéia ou Clareira, baixando as mãos esquerdas (3) responde: SIM! 

MELHOR, MELHOR, MELHOR, MELHOR! 

 

Em seguida ficam em posição de Sempre Alerta, aguardando orientações do Velho 

Lobo que dirigiu o Grande Uivo. 

 

                                                        (1)                     (2)                   (3) 

 

 

Os aspirantes não participam do Grande Uivo. Deixam o lugar livre, dando dois passos 

atrás. Somente pata-tenras, primeira estrela e segunda estrela, i.e., lobos com promessa, 

participam. 

 

PROMESSA DOS LOBOS E LOBAS 

 
Preparação 

 

đ traçar o círculo de parada no terreno; 
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đ costurar previamente a insígnia da promessa na boina; 

đ o guia do bando preto deve ter pontas de sisal (1m cada uma) previamente atadas 

com o nó direito. 

 

A cerimônia 

 

Os lobos estão escondidos na natureza, i.e., dispersos pelo local. A chefia chega, o 

Akelá explica aos pais o que se vai passar, salientando o fato de que um aspirante vai se 

tornar um lobo, um membro da Associação de Guias e Exploradores do Brasil. Em 

seguida, coloca-se no respectivo lugar da formatura, tendo ao seu lado direito o 

Conselheiro Religioso e, ao lado deste, os pais do aspirante. Feito isso, o Akelá chama, 

com voz forte e firme: ñLobo, Lobo, Lobo!ò. Todos os bandos respondem 

prolongadamente ñLobo!ò, respeitando a ordem oficial dos bandos, brancos, cinzentos, 

pretos e castanhos. O aspirante encontra-se ao lado do seu guia de bando. Os pais e 

convidados estão fora do círculo, perto do Conselheiro Religioso, como se disse. Entre 

cada bando, deve deixar-se um intervalo.  
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O rito, então, tem lugar. 

 

Akelá: Lobos, lobos, nosso lema? 

 

Todos: O melhor possível! 

 

Akelá (dirigindo-se ao guia do bando do futuro lobo): Um rapaz confiado ao teu bando 

deseja ser lobo. Conduze-o a mim. 

 

O guia de bando conduze-o até junto do Akelá pelo exterior do círculo de formatura. 

 

Akelá: Achas que ele pode vir a ser um bom lobo? 

 

Guia de bando: Sim, Akelá. 

 

Akelá: Obrigado (nome do guia de bando). 

 

O guia de bando saúda o Akelá com a saudação do lobo e dirige-se para o seu lugar, por 

fora do círculo de formatura. 

 

Akelá (dirigindo-se ao aspirante): O que desejas? 

 

Aspirante: Ser um lobo. 

 

Akelá: Para quê? 

 

Aspirante: Para vir a ser um bom explorador e mais tarde um bom caminheiro. 

 

Akelá: Nesse caso, vai perguntar aos lobos se te aceitam na Alcatéia. 

 

O aspirante não faz a saudação, mas fica em posição de firme, como quem pede 

permissão para sair de forma, e vai pela parte exterior do círculo a cada guia de bando, 

iniciando o trajeto pelo bando branco. À sua passagem, cada guia de bando barra-lhe o 

caminho com o braço esquerdo. 

 

Guia do bando branco: Não se pode entrar no bando branco se não se conhecer a Leia 

da Alcatéia. 

 

Aspirante: O lobo escuta sempre os Velhos Lobos. Os lobos não escutam a si mesmos. 

 

Segundo guia do bando branco: O bando branco aceita-te porque sabes a Lei da 

Alcatéia. Tenta agora entrar no bando cinzento. 

 

Guia do bando cinzento: Não se pode entrar no bando cinzento se não se souber o 

Lema. 

 

Aspirante: O melhor possível! 
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Segundo guia do bando cinzento: O bando cinzento aceita-te porque sabes o Lema. 

Tenta agora entrar no bando preto. 

 

Guia do bando preto: Não se entra na selva cortando os cipós. Desfaz este nó. E 

apresenta as pontas do sisal com o nó direito. O aspirante desfaz o nó. 

 

Aspirante: Aí tens. 

 

Segundo guia do bando preto. Já que sabes desfazer os nós dos cipós, bando preto te 

aceita. Tenta agora entrar no bando castanho. 

 

Guia do bando castanho: O lobo é cortês, saúda antes de entrar. O aspirante faz, pela 

primeira vez, a saudação do lobo. 

 

Segundo guia do bando castanho: Muito bem! Já que sabes saudar, o bando castanho te 

aceita. 

 

Akelá: Volta aqui! 

 

O aspirante volta para a frente do Akelá. 

 

Akelá: Lobos, vamos aceitar o (nome do aspirante) na Alcatéia? 

 

Todos: SIM, AKELÁ! (com um grito longo) 

 

Akelá: Acham que ele pode vir a ser um bom lobo? 

 

Todos: SIM, AKELÁ! (com um grito longo) 

 

Akelá: Prometes ser um bom lobo? 

 

Aspirante: Sim, Akelá, prometo. 

 

Akelá: Mas (nome, do aspirante), tu não podes entrar na Alcatéia sem pedir a 

autorização dos teus pais. Vai e pede. 

 

O aspirante vai pedir autorização aos seus pais e regressa para a frente do Akelá. 

 

Akelá: E como pelo teu Batismo és cristão (se ainda não for validamente batizado, o 

Akelá diz ñE como te preparas para o teu Batismoò), vai também pedir ao Senhor Padre 

a bênção de Deus. 

 

O aspirante vai até o Conselheiro Religioso, ajoelha-se e recebe a bênção. 

 

Conselheiro Religioso: Que a bênção de Deus Todo-Poderoso, Pai, Filho e Espírito 

Santo, por intermédio de Nossa Senhora dos Lobos e de São Francisco de Assis, desça 

sobre ti e jamais te abandone. 
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Aspirante: Amém. 

 

O aspirante fica em pé, beija a mão do Conselheiro Religioso e vai para a frente do 

Akelá. 

 

Akelá: A partir de agora, tanto em casa como na Alcatéia, serás um lobo alegre, 

obediente e verdadeiro. Podes pronunciar a tua promessa. 

 

 

O aspirante faz o sinal da promessa e dá a mão esquerda ao Akelá, dizendo com voz 

forte e bem pronunciada, de modo solene: 

 

Aspirante: Com a graça de Deus, eu prometo: fazer o melhor possível para cumprir os 

meus deveres para com Deus, a Igreja e minha Pátria, observar a Lei do Lobo, e praticar 

a cada dia uma boa ação. Amém. 

 

O Akelá põe-lhe a boina na cabeça. O lobo cumprimenta o Akelá com a saudação, e 

depois o Conselheiro Religioso. Fica de novo em frente ao Akelá. 

 

Akelá: Eis que agora fazes parte da Alcatéia (nome da Alcatéia), e passas a ser irmão de 

todos os lobos do Brasil e do mundo. E agora, lobo, em tua honra, a Alcatéia vai dar seu 

grande grito de alegria. Tu não o receberás senão duas únicas vezes: hoje, que entras na 

Alcatéia, e no dia que, depois de seres lobo com segunda estrela, não terás mas nada a 

aprender conosco e então deixarás a Selva para te tornares um explorador. Em honra de 

nosso novo irmão... 
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O círculo torna a fechar-se. O novo lobo coloca-se ao lado do bastão-totem. Todos se 

preparam, exceto os demais aspirantes, que dão dois passos atrás, e fazem o Grande 

Uivo. Depois, o lobo retoma o seu lugar no bando, e a Alcatéia canta a Canção da 

Promessa. 

 

A cerimônia trata da promessa de um só lobo, o que é o normal. Em caso de 

necessidade, dois ou no máximo três aspirantes podem fazer sua promessa. As 

tentativas de passagem pelos bandos podem ser feitas coletivamente, mas cada um 

pronunciará a sua promessa de modo individual. 

 

TRAVESSIA PARA A TROPA  
 

Ao completar dez anos, o lobo fará sua transição para a tropa de exploradores ou tropa 

de guias. Essa transição é chamada de travessia ï do Rio Waiboomba 

 

Durante a travessia, o lobo segue freqüentando a Alcatéia e participa de algumas 

reuniões de tropa, sendo inserido em uma patrulha como último elemento, recebendo 

adestramento específico, podendo acampar com os demais escoteiros e preparando a sua 

promessa no Ramo Explorador. 

 

O Chefe de Agrupamento (Mestre Explorador) reúne com o Akelá, com o Chefe da 

Tropa e com o Conselheiro Religioso para preparar o lobo e organizar a cerimônia. A 

preparação mais profunda do lobo que vai se tornar explorador faz-se nas semanas 

antecedentes ao cuidado dos Chefes. 

 

Preparação 

 

A Alcatéia prepara o seu bastão-totem e traça o círculo de parada. A Tropa tem o seu 

Baussant preparado e forma um retângulo antes da chegada da Alcatéia, e o círculo dos 

lobos forma atrás da linha de chefia da Tropa. 
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A cerimônia 

 

Os lobos chegam ao chamamento do Akelá, como na promessa. Uma vez em círculo, 

eles podem cantar algumas estrofes de uma canção que tenha significado para eles. O 

Chefe de Agrupamento (Mestre Explorador), de frente para a Tropa, anuncia que a 

cerimônia deste dia é uma grande honra para a Alcatéia que formou mais um futuro 

explorador. O Akelá anuncia sua alegria de confiar um bom lobo à Tropa e recorda em 

breves palavras a vida desse lobo na Alcatéia. 

 

Depois, dirigindo-se ao lobo que fará a travessia, convida-o a entrar no círculo de 

parada: Entra no círculo de parada (nome do lobo) para receberes pela segunda e última 

vez o Grande Uivo que será o adeus de toda a Alcatéia. O Grande Uivo é iniciado por 

um guia de bando previamente escolhido. 

 

São possíveis diferentes cerimônias de despedida. O lobo percorre todo o círculo 

despedindo-se de todos os lobos, ou então fica no meio do círculo e cada guia vem 

despedir-se dele com seu bando. A Alcatéia, em qualquer caso, entoa o Cântico de 

Travessia, ou um grito de despedida. 

 

Após, o Akelá pede ao lobo que o acompanhe com o Chefe de Agrupamento até o 

retângulo formado pelos exploradores: (nome do lobo), acompanha-me. Nesse 

momento, o bando branco e o último bando afastam-se e abrem o círculo para permitir a 

todos que sigam a cerimônia sem estarem de cabeça virada. 

 

O Akelá, com suas próprias e breves palavras, apresenta o lobo ao Chefe de Tropa. O 

lobo saúda o Akelá. Então, o Chefe de Tropa conduz o lobo até o Baussant, ao qual o 

lobo saúda. Depois, o Chefe de Tropa apresenta o lobo às diversas patrulhas que 

compõem a Tropa. As patrulhas, então, após cada apresentação, entoam seu grito de 

guerra. No fim, a Tropa canta um cântico apropriado, de preferência com temática 

católica e bem marcial. 

 

Após isto, o Chefe de Tropa volta-se ao lobo: Serás confiado ao Chefe da Patrulha 

(nome da patrulha), o qual vem agora te acolher. O lobo mantém seu uniforme até o dia 

de promessa de explorador. 

 

O Chefe de Agrupamento volta-se ao Conselheiro Religioso e o saúda.  

 

Conselheiro Religioso: Obedientes à palavra do Salvador e formados por seu divino 

ensinamento, ousamos dizer: 

 

Todos: Pai Nosso... 

 

A cerimônia tem seu fim. 
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FORMAÇÕES DOS LOBOS 
 

O melhor possível! 

 

Para captar a atenção dos lobos ou para os colocar em posição de sentido ou firme, 

emprega-se o grito ñO melhor poss²vel!ò 

 

O Akelá, com voz forte, grita o Lema, e os lobos respondem gritando também, após o 

que colocam-se firmes, com os braços ao longo do corpo, pés juntos e a cabeça erguida, 

em postura marcial. 

 

Formações ou formaturas 

 

A Alcatéia forma por bandos em semicírculo (ferradura) ou em círculo conforme os 

sinais do Akelá. O lobos vêm ao chamamento do Akelá. Ele começa por lançar o grito: 

ñLobo, Lobo, Lobo!ò, ou por um c©ntico de formatura. O Akel§ lan­a o grito e levanta 

os braços. Os lobos sabem o que este sinal quer dizer. Eles colocam-se em fila, o guia 

do bando à frente, o segundo guia por último, os aspirantes logo atrás do guia, e depois 

pela ordem de graduação dos demais elementos. A ordem dos bandos é sempre a 

mesma: brancos, cinzentos, pretos e castanhos, a partir da esquerda do Akelá, formam 

em torno dele até à sua direita. Os lobos cessam imediatamente qualquer atividade que 

estejam fazendo e respondem em coro ñLoboò ou, se for usado um canto, continuam a 

cantar com o Akelá. Depois, eles esperam em silêncio as explicações da formação. 

 

O bastão-totem está fixo no terreno ou seguro por um lobo previamente designado no 

centro da formação. 

 

A Alcatéia também pode formar, conforme os sinais do Akelá, por bandos, em linha, 

em retângulo. 

 

Círculos 

 

A Alcatéia forma dois círculos.  

 

O círculo de parada para o Grande Uivo e em circunstâncias solenes: promessas, entrega 

de estrelas, travessia, Rocha do Conselho etc. O círculo de parada deve ter 9m de 

diâmetro. A dimensão é alcançada pelos lobos que ao darem as m]aos vão dando passos 

atrás a distância desejada, largando as mãos uns dos outros assim que o círculo estiver 

formado.  
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O círculo da selva, por sua vez, é usado para escutar as explicações ou avisos do Akelá, 

depois do Grande Uivo, antes de um jogo ou em qualquer outra circunstância. O círculo 

da selva é real ou fictício, de dimensão suficiente para que toda a Alcatéia esteja na 

circunferência sem brechas. 
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EXPLORADORES 

E GUIAS 
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UNIFORME  
 

No Ramo Verde, os uniformes variam de cor e modelo conforme a modalidade, ao 

contrário do Ramo Amarelo. 

 

Eis a distribuição dos distintivos no uniforme. 

 

 

 
 

 

 

A imagem retrata um explorador da modalidade básica.  

 

Mas a ordem e a disposição dos distintivos e insígnias é a mesma para os exploradores e 

as guias de todas as modalidades, devendo-se mudar o que é preciso ser mudado, 

evidentemente, ou acrescentando ou retirando algo. 
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Uniforme do explorador para a modalidade básica 

a) camisa bege, de mangas longas (arremangadas em dias de calor), com dois bolsos 

dianteiros macheados, em ambos os lados do peito, pontas da gola abotoadas, e 

passadeiras, com distintivos, barretes e listões; 

b) boina preta ou chapelão, conforme determinação do agrupamento, ambos com 

cruz de promessa; 

c) lenço verde com fundo marrom, com nó cabeça-de-turco em cordel de couro; 

d) bermuda de sarja preta, com mínimo de até dois dedos acima do joelho, com dois 

bolsos laterais embutidos e dois traseiros aplicados, com portinholas e botões 

pretos e passadeiras para o cinto; 

e) cinto marrom de couro com fivela FSE; 

f) meias compridas pretas; 

g) sapatos/botinas/coturnos pretos. 

 

- peças complementares: luvas brancas para os portadores do Baussant e para os 

encarregados da cerimônia das bandeiras, meias brancas para solenidades, e blusão de lã 

azul marinho, padrão UIGSE-FSE, com emblema da AG&E, para o frio.  
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Uniforme da guia para a modalidade básica  

 

a) camisete meia manga azul celeste, com dois bolsos dianteiros macheados, em 

ambos os lados do peito, pontas da gola abotoadas, e passadeiras, com 

distintivos, barretes e listões; 

b) boina preta ou chapelão, conforme determinação do agrupamento, ambos com 

cruz de promessa; 

c) lenço verde com fundo vermelho, com nó cabeça-de-turco em cordel de couro; 

d) saia de sarja azul marinho, com mínimo de até dois dedos acima do joelho, com 

duas pregas a frente e duas pregas atrás costuradas até 15cm da bainha, estilo 

ñevas®ò, com dois bolsos laterais e passadeiras para o cinto; 

e) cinto marrom de couro com fivela FSE; 

f) meias compridas azul marinho (ou legging azul marinho em dias de frio); 

g) sapatos/botinas pretos. 

 

- peças complementares: luvas brancas para as portadoras do Baussant e para as 

encarregadas da cerimônia das bandeiras, meias brancas para solenidades, e blusão de lã 

azul marinho, padrão UIGSE-FSE, com emblema da AG&E, para o frio. 
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Uniforme de embarque e desembarque do explorador do mar 

 

Uso: atividades na sede, eventos sociais, desfiles, representações oficiais, marcha para 

ou de acampamentos, solenidades e cerimônias, entrada e saída de barcos para 

atividades longas embarcadas. 

 

a) camisa azul marinho, de mangas longas (arremangadas em dias de calor), com 

dois bolsos dianteiros macheados, em ambos os lados do peito, pontas da gola 

abotoadas, e passadeiras, com distintivos, barretes e listões; 

b) caxang§ branco tipo marinheiro, com banda ñExploradores do Brasilò sobre 
fundo negro; 

c) lenço verde com fundo marrom com nó cabeça-de-turco em cordel de couro 

branco; 

d) bermuda sarja preta; 

e) cinto branco de couro com fivela FSE; 

f) meias compridas brancas; 

g) sapatos/botinas/coturnos pretos; 

h) apito preto no bolso esquerdo com fiel do apito. 

 

- peças complementares: luvas brancas os portadores do Baussant e para os 

encarregados da cerimônia das bandeiras, blusão de lã azul marinho, padrão UIGSE-

FSE, com emblema da AG&E, para o frio, bem como, também para o frio, jaqueta de 

nylon azul marinho com emblema da AG&E, e camiseta listrada estilo marinheiro, em 

branco com listras azuis, de mangas longas, arremangadas, por baixa da camisa, quando 

determinado pela chefia. 

 

 

 


